
		
			[image: Capa de Prometeu Acorrentado e Os Sete Contra Tebas de Ésquilo]
		

	
		
			PROMETEU ACORRENTADO 

			Título original: Prométhée Enchaîné

			Copyright da tradução © Editora Lafonte Ltda., 2024

			OS SETE CONTRA TEBAS

			Título original: Les Sept contre Thèbes

			Copyright da tradução © Editora Lafonte Ltda., 2024

			Todos os direitos reservados.

			Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida sob quaisquer

			meios existentes sem autorização por escrito dos editores. 

			Direção Editorial

			Ethel Santaella

			Revisão

			Rita Del Monaco

			Diagramação

			Isabela Rodrigues

			Capa

			Marcos Sousa

			Imagens de Capa

			Wikimedia Commons: 

			Coleção: Antonín Procházka - Prometheus 1911

			Avulso: Prometheus aan de rotsen van de Kaukasus geketend -1566 - Rijksmuseum

			Editora Lafonte

			Av. Profª Ida Kolb, 551, Casa Verde, CEP 02518-000, São Paulo-SP, Brasil

			Tel.: (+55) 11 3855-2100, CEP 02518-000, São Paulo-SP, Brasil

			Atendimento ao leitor (+55) 11 3855-2216 / 11 – 3855-2213 – atendimento@editoralafonte.com.br

			Venda de livros avulsos (+55) 11 3855-2216 – vendas@editoralafonte.com.br

			Venda de livros no atacado (+55) 11 3855-2275 – atacado@escala.com.br

			

	

[image: ]

		

	
		
			Apresentação

			A tragédia grega é um gênero teatral que teve grande prestígio na Grécia antiga. Os autores que mais se destacaram nesse gênero literário, considerando as obras que chegaram até nossos dias, foram Ésquilo, Sófocles e Eurípides, que viveram entre os séculos VI e V antes de nossa era. Cognominado “pai da tragédia grega”, Ésquilo nasceu em Elêusis, localidade próxima de Atenas, em torno do ano 525 a.C., e faleceu na cidade de Gela, no ano 456 ou 455 a.C., na Sicília, que, na época, fazia parte da Magna Grécia, como era denominada a região sul da península itálica, de colonização helênica. Ésquilo teria escrito mais de 70 peças de teatro, mas somente sete, completas, chegaram até nós, ou seja, Prometeu acorrentado, Os sete contra Tebas, As suplicantes, Os persas e a trilogia Oresteia, composta de Agamêmnon, Coéforas e Eumênides. 

			Prometeu acorrentado narra, em verso, a história ou lenda do titã Prometeu. Cumpre salientar que os titãs eram deuses muito poderosos e anteriores às conhecidas divindades do Olimpo, como Zeus, Atena, Ares, Afrodite e outras. Pode-se dizer, em termos modernos, que a história de Prometeu ocorre justamente entre a decadência da antiga casta de deuses e o surgimento de nova leva de divindades, que terá Zeus como deus supremo. 

			Quando Cronos, filho de Urano, era rei nos céus e, portanto, deidade suprema, houve uma revolta entre os deuses do Olimpo que pretendiam destronar Cronos em favor de seu filho, Zeus. Os titãs, filhos de Urano e de Gaia – ou Terra –, truculentos e violentos como eram, se uniram contra os partidários de Zeus, julgando que poderiam resolver a questão pela força. O titã Prometeu, advertido por sua mãe de que a vitória seria obtida pela astúcia e não pela violência, aliou-se com ela e tomou o partido de Zeus, que saiu vitorioso. O novo deus supremo, Zeus, distribuiu entre os demais deuses que o apoiaram variadas funções e prerrogativas. Mas planejava aniquilar a miserável raça humana e criar outra em seu lugar. Esse plano foi frustrado por Prometeu que, compadecendo-se da fraqueza dos homens, presenteou-os com o fogo, que havia roubado no Olimpo, e mostrou-lhes o uso desse elemento, além de lhes ensinar artes e ofícios. Por causa dessa rebelião contra a soberania de Zeus, recém-estabelecida, o amigo da raça humana foi condenado a passar séculos e eras sem fim acorrentado e pregado a um rochedo escarpado nos confins da terra. A partir desse ponto, Ésquilo passa a narrar as vicissitudes e tribulações, as queixas e reivindicações por justiça de Prometeu que, de amigo e apoiador de Zeus, se torna seu inimigo e condenado a um suplício eterno. 

			Em Os sete contra Tebas, Ésquilo narra o encontro fatal entre dois irmãos que se matam um ao outro. Para contextualizar esse evento, é necessário recorrer à lenda ou à história dos pais desses dois irmãos. O oráculo de Delfos havia por três vezes advertido Laio, rei de Tebas, que não deveria ter filhos, se quisesse salvar seu reino. Em vez de acatar o conselho dos deuses, que lhe fora dado por meio do oráculo, Laio seguiu seu instinto natural e sua mulher Jocasta deu à luz um filho, Édipo. Temeroso, Laio entregou o recém-nascido a pastores das montanhas que o criaram e lhe revelaram, quando adulto, que ele era filho de um rei. Édipo foi para Delfos, com o propósito de descobrir a verdade. Consultando o oráculo, obteve como resposta que ele haveria de matar o próprio pai e de desposar a própria mãe. Tentando fugir desse trágico destino, afastou-se da região. Mas, pelo caminho, encontrou-se com um desconhecido e, depois de uma rixa, o matou. Era seu próprio pai, Laio. Dirigiu-se para Tebas, onde destruiu a Esfinge, monstro que assolava a cidade e devorava aqueles que não conseguiam resolver o enigma que lhes era proposto. Por ter acabado com o monstro, os tebanos o elegeram rei e ele tomou por esposa a rainha viúva, Jocasta. Era a própria mãe... Dessa união nasceram os filhos Etéocles e Polinice e as filhas Antígona e Ismênia. 

			Quando a verdade veio à tona, Jocasta se suicidou, e Édipo vazou os próprios olhos e passou o poder real para os dois filhos que deveriam reinar um ano cada um, alternadamente. Vendo-se maltratado por eles, Édipo lança uma maldição contra os dois, afirmando que haveriam de dividir sua herança pela espada. Etéocles não aceita que seu irmão passe a reinar por seu turno. A situação foge ao controle, e Polinice decide exilar-se e vai para a cidade de Argos, rival de Tebas. Nessa cidade, faz aliança com o rei e com outros chefes ou comandantes da região, totalizando sete, com ele. Formada essa coalizão, parte contra Tebas para destronar o próprio irmão e tomar o poder. 

			Tebas, cercada de muralhas, tinha sete portas de entrada e saída do aglomerado urbano. Por essa razão, Polinice reuniu sete comandantes para atacar simultaneamente as sete portas. A partir desse ponto, Ésquilo passa a narrar os preparativos da guerra e a batalha final. Que será fatal para os dois irmãos. 

			A tragédia grega, assim chamada porque sempre tem um núcleo central trágico ou doloroso, não é somente reflexo de dor e sofrimento. Ésquilo é mestre em criar o impacto do trágico, mas é igualmente mestre em amenizar as cenas de horror e terror, com o coral das virgens que declamam ou cantam suas reações, que são o reflexo dos sentimentos da alma humana que sofre ou se alegra diante das mais diversas situações na vida. As tragédias desse dramaturgo da antiguidade defendem a plena liberdade do homem, sua dignidade inata, não necessariamente vinculada ao destino ou à vontade dos deuses, como os cidadãos em geral e o próprio Estado apregoavam.

			O tradutor

		

	
		
			Prometeu Acorrentado

			TRAGÉDIA

		

	
		
			Personagens da Tragédia

			O PODER 

			A FORÇA, personagem muda

			HEFESTO1 

			PROMETEU2 

			CORAL das ninfas, filhas de Oceano 

			OCEANO3

			IO4, filha de Ínaco

			HERMES5 

			

			
				
						
1 Na mitologia grega, Hefesto era o deus do fogo, da metalurgia e dos vulcões; seu correspondente na mitologia romana era Vulcano. (N.T.) 


						
2 Prometeu, na mitologia grega, era um titã, uma divindade que roubou o fogo dos deuses e o entregou aos homens, sendo por essa razão severamente castigado por Zeus; é dessa punição que trata a presente tragédia. (N.T.)


						
3 Oceano era, para os gregos, o mais velho dos titãs, divindade que presidia as águas correntes, todas as massas líquidas e fontes do mundo; os oceanos são assim designados em honra dessa divindade. (N.T.)


						
4 Io era uma sacerdotisa de Hera (esposa do deus supremo, Zeus); caiu nas graças de Zeus, que se apaixonou por ela. (N.T.)


						
5 Hermes, na mitologia grega, era o deus dos viajantes, dos ladrões e do comércio; seu correspondente na mitologia romana era Mercúrio. (N.T.)


				

			

		

	
		
			Tragédia

			O PODER

			Aqui estamos nos confins da Cítia6, no fundo de um deserto inacessível. 

			Cabe agora a ti, Hefesto, cumprir as ordens que recebeste de teu pai. 

			Deverás acorrentar a essas rochas escarpadas esse infame criminoso, 

			com indestrutíveis correntes de ferro. 

			Pois foi ele que roubou o fogo, teu atributo, instrumento de todas as artes,

			para presenteá-lo aos homens. 

			Terá de sofrer, pois, por esse crime, a vingança dos deuses; 

			que aprenda a respeitar o poder soberano de Zeus; 

			e que renuncie a esse vivo amor que nutre pelos mortais. 

			HEFESTO

			Poder e Força, cumpristes todas as ordens de Zeus e nada mais resta a fazer. 

			Mas eu! Falta-me coragem. Acorrentar a essas rochas 

			castigadas pelas tempestades um deus de meu sangue! 

			E, no entanto, é preciso fazê-lo; devo ter essa coragem: 

			seria perigoso desobedecer às ordens de meu pai. 

			(dirigindo-se a Prometeu) 

			Filho industrioso da sábia Têmis, observa bem, 

			para teu infortúnio e para o meu, essas correntes indestrutíveis. 

			Vou te prender a esse inóspito rochedo, onde não ouvirás a voz, 

			não verás o rosto de mortal algum; e onde, 

			queimado pelos raios ardentes do sol, 

			sentirás murchar teu corpo. 

			Tarde demais, não há o que fazer, 

			a noite chegará e esconderá o dia 

			sob seu vestido esmaltado de estrelas; 

			tarde demais, o sol virá dissipar o orvalho matinal. 

			Viverás constantemente oprimido pela dor, 

			pois aquele que vai te libertar ainda não nasceu. 

			Esses são os frutos que colhes por teu amor pelos homens. 

			Mesmo sendo um deus, tu não temeste o ressentimento dos deuses; 

			concedeste aos mortais presentes que ultrapassavam teus direitos. 

			Como punição por essa audácia, vais permanecer nesse rochedo terrível, 

			como sentinela, sem dormir, sem descanso algum; proferirás mil lamentos, 

			mil gemidos inúteis, pois o coração de Zeus é inexorável: 

			é sempre mestre severo aquele que está no comando há pouco tempo.7

			O PODER

			E então? Por que toda essa demora? Por que essa piedade inútil? 

			Acaso não odeias esse deus detestado por todos os deuses, 

			visto que foi ele que transmitiu aos homens teu atributo?

			HEFESTO

			Os laços de sangue e da amizade são muito fortes!

			O PODER

			Concordo. Mas bem fortes são igualmente os decretos de teu pai. 

			O que mais precisa temer é não infringi-los.

			HEFESTO

			Tu foste sempre implacável, sempre pronto a ousar.

			O PODER

			Lamentar os males desse criminoso não é curá-los. 

			Não te atormentes, portanto, com preocupações inúteis.

			HEFESTO

			Habilidade de minhas mãos, como te detesto!

			O PODER

			O quê! Acusas tua habilidade? Certamente 

			não é a causa dos infortúnios que temos diante dos olhos.

			HEFESTO

			Infeliz de mim! Por que não teria cabido a outro fazer isso?

			O PODER

			Os deuses podem tudo, mas dependem 

			de um poder supremo; só Zeus é independente. 

			HEFESTO

			Eu sei. A isso, com certeza, nada tenho a objetar.

			O PODER

			Por que não te apressas então em acorrentar o culpado? 

			Cuida para que teu pai não perceba tua hesitação!

			HEFESTO

			Aqui estão as argolas para os braços; estão prontas.

			O PODER

			Passa por elas as mãos; prende-as no rochedo; 

			bate com toda a força do pesado martelo.

			HEFESTO

			É o que vou fazer. Sem demora.

			O PODER

			Bate com mais força. Aperta, cuida para que a corrente não se solte. 

			Ele é habilidoso; mesmo nesse estado desesperador, 

			poderá encontrar ainda uma maneira de escapar.

			HEFESTO

			Esse braço está firme; nenhum esforço fará com que se desprenda. 

			O PODER

			O outro, agora. Aperta, aperta bem. 

			Que saiba que, apesar de sua habilidade, ele é inferior a Zeus. 

			HEFESTO

			Ninguém além de Prometeu terá o que reclamar de mim.

			O PODER

			Toma essa cunha de ferro; enfia-lhe o dente irresistível no peito, sem hesitar.

			HEFESTO

			Prometeu! Prometeu! Como me sinto mal diante de tua desgraça! 

			O PODER

			De novo! Estás hesitando? Choras pelos inimigos de Zeus?

			Toma cuidado, que um dia haverás de sentir pena de ti mesmo.

			HEFESTO

			Vê, que doloroso espetáculo!

			O PODER

			Vejo apenas um audacioso dignamente punido. 

			Termina com isso e passa essas correntes em torno de seus quadris. 

			HEFESTO

			Sei que devo obedecer. Mais ordens tuas são desnecessárias. 

			O PODER

			Minha insistência, até mesmo meus gritos irão te pressionar até o fim. 

			Desce um pouco agora e prende com firmeza as argolas das pernas. 

			HEFESTO

			Foi o que fiz, e sem muita dificuldade. 

			O PODER

			Prende-lhe agora os pés, fixa-os bem com esses cravos. 

			Quem vai examinar teu trabalho é um juiz severo. 

			HEFESTO

			Tuas palavras são dignas do que anunciam tuas feições. 

			O PODER

			Tem piedade de quem bem quiseres, 

			mas não recrimines meu orgulho nem a dureza de meu coração. 

			HEFESTO

			Retiremo-nos daqui. As correntes já enlaçam todos os seus membros.

			O PODER (a Prometeu)


			E, agora, insulta os deuses, rouba-lhes as honras divinas 

			para dá-las a seres que não viverão mais que um dia. 

			O que esses mortais podem fazer para aliviar teu sofrimento? 

			Foi em vão que os deuses te deram o nome de Prometeu8!

			Porque és tu que precisas de um Prometeu. 

			Sem auxílio, não serias capaz de te libertar desses grilhões bem ajustados. 

			PROMETEU (sozinho)


			Divino éter! Ventos de asas velozes! Nascentes dos rios! 

			Ondas inumeráveis que agitais alegremente os mares! 

			E tu, Terra, mãe de todos os viventes! 

			E tu, Sol, cujos olhos incendeiam toda a natureza. Eu vos invoco. 

			Vede que tormentos um deus sofre nas mãos de outros deuses! 

			Vede estes ultrajes, essas terríveis torturas que devo sofrer por séculos sem fim! 

			Vede estas correntes hediondas que o novo senhor dos deuses 

			mandou forjar para mim! Ai de mim! Ai de mim! 

			O presente, o futuro e sempre o infortúnio: 

			é isso que me faz gemer e suspirar. 

			Quando verei o fim de minhas penas? 

			Mas o que estou dizendo? 

			O futuro, já o conheço por inteiro de antemão; 

			eu o li sem dificuldade; nenhum mal 

			imprevisto haverá de recair sobre mim. 

			É preciso submeter-se ao destino; suportá-lo com resignação. 

			Bem sei que ninguém poderá vencer a fatalidade. 

			Eu deveria ficar calado sobre minha triste sorte; 

			mas como poderia me calar? 

			Eu, o benfeitor dos mortais, eu, infeliz, 

			agora sob o jugo de tamanho suplício! 

			Sim, roubei o fogo, escondi-o numa férula, a centelha fecunda, 

			a fonte da chama, que ensinou aos mortais todas as artes, 

			o instrumento de todas as coisas boas. 

			E é por esse crime que fui condenado a esse suplício, 

			exposto a todas as injúrias possíveis, preso nestas correntes.

			 (Prometeu se interrompe com gritos de espanto, depois continua.) 

			Que rumor é esse? 

			Que sopro invisível é que veio voando em minha direção? 

			Que deus o espalhou, que mortal ou que semideus? 

			Será que alguém vem chegando até este rochedo 

			nos limites do mundo só para contemplar o espetáculo de minha dor? 

			Ou por que haveria de vir até mim? Vede, aqui estou! 

			Preso a estas correntes, um deus infeliz, odiado por Zeus, 

			odiado por todas as divindades que frequentam o palácio de Zeus. 

			E qual foi seu crime? Amou demais os homens. 

			Ah! Mas o que estou ouvindo? Pássaros voando? 

			O ar assobia suavemente sob o leve bater de suas asas. 

			Ante tudo o que se aproxima de mim, só posso tremer.
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